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APRESENTAÇÃO

			A ideia deste livro surgiu em 2007 quando, a convite da Federação Espírita do Estado de Goiás, apresentei o seminário “Quem tem razão: a Ciência ou a Religião?” como parte do 23º Congresso Espírita do Estado de Goiás. O evento foi comemorativo aos 150 anos de O Livro dos Espíritos e optei, na ocasião, por abordar a primeira parte da obra. Dei-me conta de que seria muito conveniente fazer um paralelo entre o conhecimento científico usado por Allan Kardec, à sua época, e a Ciência de nosso tempo.

			Neste trabalho, vi quão adequadas e sábias foram as opiniões dos Espíritos e quantas informações científicas eles nos anteciparam em suas respostas aos questionamentos do Codificador.

			Comecei a materializar a ideia deste estudo no ano de 2010 e gastei cerca de um ano e meio para concretizá-lo. Estava completo no final de 2011; resolvi então submeter o trabalho à apreciação de alguns amigos estudiosos e criteriosos para recepcionar críticas e opiniões que pudessem justificar ou não a sua publicação.

			Agradeço a esses amigos que são espíritas estudiosos, tanto dos postulados do Espiritismo quanto de seus respectivos campos de atuação científica, entre eles dois físicos, professores de universidades renomadas, um engenheiro, um juiz de direito e um estudioso e divulgador da Doutrina Espírita.

			Agradeço ainda à minha querida companheira, esposa e amiga, Cleusa, que além de corrigir erros linguísticos me fez observar se o texto estava escrito em linguagem de fácil compreensão.

			E, acima de tudo, agradeço a Deus e aos Espíritos bondosos pelo amparo na realização deste trabalho.

			





Introdução

			Neste livro buscamos correlacionar aspectos do conhecimento científico atual aos conceitos apresentados em O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, especialmente aqueles tratados em sua primeira parte, “Das Causas Primárias”.

			O nosso propósito é simplesmente ajudar o estudioso da Doutrina Espírita a compreender melhor os conceitos ali colocados, valendo-nos da visão que a Ciência de nosso tempo nos permite ter sobre o nosso mundo e o Universo.

			Propomos uma nova discussão sobre a concepção de Deus como fonte inteligente deste mesmo Universo, bem como uma visão da Força Espiritual como formadora de tudo que existe e é observado pela inteligência humana, seja esta força criadora como vinda de Deus, seja transformadora como vinda dos Espíritos superiores ou mesmo de mentes mais rudimentares.

			Devemos entender que, no trabalho de codificação da Doutrina Espírita, o insigne mestre lionês usou dos recursos que a Ciência de sua época permitia.

			Certamente, depois de mais de século e meio, a mesma Ciência deu passos vertiginosos no conhecimento da constituição da matéria e do Universo observado pelo homem e, apesar de a linguagem científica ter-se modificado, o conteúdo do conhecimento apresentado pelos Espíritos continua tão sólido quanto em seu primeiro momento.

			Há uma tendência, em uma primeira leitura desta parte de O Livro dos Espíritos, de acharmos que Allan Kardec foi superado pelos avanços da Ciência.

			Quanto a essa primeira impressão, que eventualmente possa ter o leitor interessado na Doutrina dos Espíritos, uma análise mais atenciosa mostra o contrário.

			Comprovamos como esses avanços vêm a dar suporte e ajudar a compreender a antecipação de conceitos que os Espíritos fizeram para o entendimento da intimidade da matéria. Vemos, ainda, como é difícil a assimilação da parte espiritual que eles nos revelam.

			Os Espíritos abordam temas que nossos sentidos humanos ainda não são capazes de assimilar em sua plenitude, então se utilizam de nossa limitada linguagem, a qual nem sempre consegue transmitir com precisão tais conceitos.

			É como falar das cores para um cego de nascença, ou para ser mais complexo, explicar o verde-claro e verde-escuro. Por esta razão, a analogia é amplamente utilizada por eles, e cabe a nós não confundir analogia com identidade.

			Gostaríamos de deixar claro que, ao discorrer sobre o pensamento científico de nosso tempo, não pretendemos aprofundar demasiado nos conceitos da Ciência.

			Nosso propósito não é dar ênfase à própria Ciência, pois que a compreensão mais profunda dela exigiria um longo curso universitário, mas falar sobre as conquistas científicas que nos ajudam a nos posicionarmos melhor diante da atualidade dos ensinos dos Espíritos.

			Quando necessário algum aprofundamento, indicaremos trechos de O Livro dos Espíritos que complementem os estudos do leitor.

			O QUE DIZ O LIVRO DOS ESPÍRITOS?

			Faremos aqui, inicialmente, a apresentação do conteúdo da primeira parte de O Livro dos Espíritos, intitulada “Das causas primárias”; em seguida, procuraremos desenvolver os conceitos ali expostos com os raciocínios e conhecimentos da Ciência atual.

			Esta parte de O Livro dos Espíritos, constituída por 75 perguntas e respectivas respostas, foi dividida por Kardec em quatro capítulos.

			Capítulo I — De Deus:

			• Deus e o Infinito;

			• Provas da existência de Deus;

			• Atributos da Divindade;

			• Panteísmo.

			São 16 perguntas e respostas tratando da concepção que podemos ter sobre o Criador.

			Capítulo II — Dos elementos gerais do Universo:

			• Conhecimento do princípio das coisas;

			• Espírito e Matéria;

			• Propriedades da Matéria;

			• Espaço Universal.

			São 20 perguntas e respostas tratando da concepção que podemos ter sobre os dois elementos gerais do Universo em que se funda a Criação Divina.

			Capítulo III — Da Criação:

			• Formação dos mundos;

			• Formação dos seres vivos;

			• Povoamento da Terra. Adão;

			• Diversidade das raças humanas;

			• Pluralidade dos mundos;

			• Considerações e concordâncias bíblicas concernentes à criação.

			São 23 perguntas e respostas tratando da concepção que podemos ter sobre a formação de tudo que o homem observa na Natureza, incluindo a si mesmo.

			Capítulo IV — Do princípio vital:

			• Seres orgânicos e inorgânicos;

			• A Vida e a Morte;

			• Inteligência e Instinto.

			São 16 perguntas e respostas tratando da concepção que podemos ter em relação aos aspectos da transitoriedade da vida biológica e as propriedades do instinto e da inteligência dos seres vivos.

			Para nosso estudo, seguiremos a ordem adotada por Kardec, mas complementaremos a divisão das partes e capítulos com um glossário de termos científicos e anexos que julgamos úteis à compreensão do tema.

			Nesta segunda edição incluímos mais um capítulo, intitulado “Uma visão sintética da evolução da vida”, no qual apresentamos uma síntese da evolução da vida física e espiritual no nosso planeta.

			





PARTE 1

			de Deus

			A missão primordial da Doutrina Espírita é espiritualizar todas as atividades humanas, inclusive a religiosa.
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			Ao iniciarmos este tema, é preciso que tenhamos em mente que a compreensão de uma origem para o Universo e de nós mesmos sempre foi uma preocupação do ser humano e que essa ideia tem acompanhado a própria evolução do homem.

			Dessa maneira, é natural encontrarmos diferentes conceitos sobre esta questão, tendo em vista a heterogeneidade dos hábitos, costumes dos povos e mesmo das características individuais de cada ser.

			DEUS

			As concepções de Deus diferem em função das religiões e filosofias, e até na Ciência têm sofrido diversas mudanças, com uma tendência moderna de excluir a ideia de Deus do contexto da origem do Universo.

			No século XIX, época em que Allan Kardec viveu, o pensamento humano havia conquistado, no mundo ocidental, a liberdade em relação ao controle do pensamento religioso.

			Filosofias de cunho ateísta estavam em voga. A ideia de Deus sofrera um reducionismo que Lhe atribuía características antropomórficas, com muitos atributos humanos e inaceitáveis dentro dos princípios de justiça e universalidade, induzindo os pensadores a rejeitar essa concepção.

			É importante aqui também lembrar que, enquanto uma elite intelectual construía o seu próprio pensamento, a população que não tinha recursos de escolaridade e instrução seguia a tradição construída ao longo dos hábitos familiares, como ocorre ainda hoje, ao lado dos avanços sociais já conquistados. Por esta razão, o pensamento de um povo sobre Deus é heterogêneo e ainda muda de pessoa para pessoa.

			Com estes apontamentos feitos podemos enfocar a primeira pergunta apresentada em O Livro dos Espíritos, dirigida aos Espíritos por Allan Kardec.

			1 - “Que é Deus?”

			Antes de apresentarmos a resposta obtida, vamos analisar o modo de perguntar de Allan Kardec.

			Por que ele pergunta “Que é” e não “Quem é”?

			Identificamos aqui uma mudança de postura filosófica no ato de pensar sobre Deus: pensar sem modelar, sem fazer ideia preconcebida.

			A pergunta “QUEM É” já impõe a ideia de Deus como semelhante a nós, os seres humanos, ou seja, modela Deus à nossa imagem e semelhança, faz de Deus um homem, mesmo que ele seja o mais perfeito de todos.

			A pergunta “QUE É”, por outro lado, deixa os Espíritos livres para nos apresentarem nova maneira de pensar, destituída de um modelo ainda que inconscientemente já imaginado. “QUE É” significa “QUE COISA É”, portanto uma maneira distinta de pensar em Deus.

			Com esta forma de perguntar Allan Kardec nos convida a reformular nosso entendimento sobre Deus, excluindo todo pensamento associado à matéria, mesmo viva, e sugerindo-nos pensar n’Ele sob o prisma espiritual, como Espíritos imortais que somos e não como ser material transitório que estamos.

			Aqui vale lembrar que a missão primordial da Doutrina Espírita é espiritualizar todas as atividades humanas, inclusive a religiosa.

			E qual foi a resposta dos Espíritos?

			“Deus é inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.”

			Parece simples, mas contém tudo que o ser humano atual pode entender de Deus. Além disto, ela é tão completa que a sua compreensão universaliza o pensamento do homem sobre Deus. O pensamento humano deixa de ser heterogêneo e passa a ser mais homogêneo.

			Vamos analisar a razão desta afirmativa. Nós falamos em inteligência, mas a palavra traduz um conceito abstrato e não pessoal. Pode-se dizer que temos um conceito-sentimento sobre o que seja, mas é difícil defini-la, semelhante a tantos outros como o tempo, o espaço, a energia, a força, o Espírito e o próprio sentimento, dentre outros.

			Assim, pensar em Deus como inteligência suprema é pensar em Deus abstraindo-se das coisas materiais, quaisquer que sejam elas, buscando dentro de nós algo mais transcendente em relação ao que fere os nossos sentidos e faz parte do nosso cotidiano da vida física.

			Nós sabemos admirar uma pessoa de inteligência brilhante e até criamos termos especiais para caracterizar aquelas portadoras de inteligência superior, chamando-as gênios.

			Imaginemos agora uma inteligência suprema... Certamente fica difícil fazer uma ideia que não seja algo tão maravilhoso e fantástico, que foge a qualquer tipo de discussão ou controvérsia... Todos que a aceitam fazem a sua própria ideia, uma vez que o verbete supremo tem dimensão que varia conforme cada pensador.

			Assim, o conceito de Deus como inteligência suprema é indiscutível e certamente uma unanimidade para todas as criaturas humanas na vida terrena ou Espíritos na realidade espiritual. É, portanto, uma conceituação universal.

			Curiosamente, em vista da nossa diversidade evolutiva, temos o livre-arbítrio de não aceitar a ideia de Deus, mas se Ele existe tem que ser a inteligência suprema.

			O fato de Deus ser a causa primária de todas as coisas é uma consequência de ser a inteligência suprema, pois o que mais admiramos em uma inteligência brilhante é a sua capacidade criativa.

			Ao observarmos principalmente os processos da Natureza ficamos profundamente impressionados com a variedade e perfeição com que eles se dão, seja na Natureza puramente material, seja na Natureza animada.

			Dentro de cálculos de probabilidades que envolvem tentativas e erros, é impossível aceitar que um acaso possa criar e lograr êxito em processos como a vida em toda sua complexidade. Seria admitir a vida como a grande sorte ou o grande azar.

			Para pensarmos melhor a respeito do conceito de causa primária apresentado pelos Espíritos, devemos fazer uma digressão sobre o que já sabemos do macrocosmo e do microcosmo.

			Comecemos localizando-nos em nosso Universo próximo. Vivemos em um dos planetas do nosso sistema planetário solar, a nossa Terra, que está distante do Sol cerca de 150 milhões de quilômetros.

			Um milhão pode ser representado pela simbologia matemática 1 seguido de seis zeros, separando-se cada três zeros por um ponto (1.000.000 = 106), ou em potência de dez, por dez elevado ao número seis.

			Parece-nos um número muito grande quando fazemos a comparação com uma viagem de aproximadamente mil quilômetros de São Paulo a Brasília. Da Terra ao Sol seria equivalente a fazer essa viagem 150.000 vezes.

			Na Astronomia, esta distância Terra-Sol é chamada uma unidade astronômica e é simbolizada por 1 u.a. A distância do Sol ao planeta Júpiter, o maior do nosso sistema, equivale a 5,2 u.a.; e do Sol a Netuno são 30 u.a., isto é, 30 vezes 150 milhões de quilômetros.

			Esta maneira de medir distâncias dentro do nosso sistema solar fica pequena e inapropriada se quisermos considerar as distâncias entre as estrelas mais próximas de nós, como Alfa Centauro ou Sirius. Alfa Centauro está distante de nós 43 trilhões de quilômetros (43.1012 km), ou seja, 286.670 u.a. — e é a estrela mais próxima de nosso sistema planetário.

			Então, para nos referenciarmos às distâncias estelares, usamos uma nova unidade de medida astronômica que é o ano-luz. Nessa unidade, Alfa Centauro está a 4,3 anos-luz separada de nós, o que equivale dizer que, ao observá-la, vemos a luz que de lá saiu há 4,3 anos.

			Assim, 9,46 trilhões de quilômetros correspondem a 1 ano-luz, que é o espaço percorrido pela luz, cuja velocidade é de 300.000 km/s, durante um ano de viagem. Portanto, Sirius está a 9 anos-luz distante e a estrela Capela, da constelação de Cocheiro, está a 41 anos-luz. A estrela Alcyone, a maior da constelação das Plêiades, está a 415 anos-luz de nós.

			A nossa galáxia, a Via Láctea, tem 100 mil anos-luz de diâmetro e o nosso Sol está a 30 mil anos-luz do centro da Via Láctea. A galáxia que podemos considerar como mais próxima de nós é Andrômeda, a 2 milhões de anos-luz distante de nós.

			Com o observatório Hubble foi possível fotografar galáxias a mais de 12 bilhões de anos-luz distantes de nós. Dá para imaginar distâncias tão grandes? E tudo é obra da Criação Divina... Dá para imaginar o que é a Inteligência Suprema?!

			Falamos até aqui de distâncias observadas. Agora vamos falar de quantidades. A nossa galáxia, a Via Láctea, possui estimativamente mais de 100 bilhões de estrelas. A galáxia de Andrômeda, nossa vizinha, é um pouco maior, composta por, aproximadamente, 200 bilhões de estrelas.

			Hoje estima-se que existam cerca de 200 bilhões de galáxias maiores e menores que essas mais conhecidas. Dá para calcular quantas estrelas existem no nosso Universo observável? E tudo é obra da Criação Divina... Dá para imaginar o que é a Inteligência Suprema?!

			Ao olharmos a abóbada celeste numa noite limpa de nuvens, vemos miríades de pontos luminosos que são estrelas, galáxias e outros corpos celestes.

			Todos juntos representam o céu do passado. A luz que nos chega aos olhos saiu desses pontos luminosos há muitos anos e os vemos somente agora. O passado é mais distante à medida que a estrela está mais longe de nós.

			Quando olhamos para a galáxia de Andrômeda, estamos vendo a luz que saiu de lá há dois milhões de anos... Ela pode até ter desaparecido agora e só saberíamos disto daqui a dois milhões de anos. Tal fato é consequência da velocidade da luz, que gasta um segundo para percorrer 300 mil quilômetros.

			Se viajarmos no sentido contrário, para dentro da matéria, ficaremos igualmente surpreendidos. Para medirmos o tamanho da célula viva, precisamos usar uma unidade de medida que é correspondente a 1 milionésimo do metro, ou seja, um micrometro, cujo símbolo é 1 µm = 10-6 m. O sinal negativo no expoente significa que dividimos a unidade por um milhão. Para medir distâncias nas dimensões atômicas e moleculares precisamos de uma unidade ainda menor, que é o angstrom, e seu símbolo é 1 Å =10-10 m, isto é, 10 mil vezes menor que o tamanho da célula viva.

			Nesta dimensão poderíamos visualizar os elétrons, como uma nuvem, distribuídos ao redor do núcleo atômico, mas não visualizaríamos o próprio núcleo do átomo nem o tamanho dos elétrons. Para entender o tamanho do núcleo atômico precisamos de uma unidade menor ainda, que seria 10 mil vezes menor que 1 Å, ou seja, da ordem de 10-14 m.

			Dá para imaginar isso? E tudo isso é obra da Criação Divina... Dá para imaginar o que é a Inteligência Suprema?!

			A nossa mente, por ser ainda muito limitada, fica extremamente acanhada ao pensar na Obra Divina, mas, simultaneamente, fica admirada da beleza que representa e feliz por fazer parte desta Criação e poder pensar para compreendê-la.

			Algumas considerações precisam ser feitas em decorrência deste novo conceito sobre Deus:

			A primeira é que a inteligência suprema não erra, portanto tudo que está criado tem uma razão de ser e se não a compreendemos é por falta de evolução nossa para tal;

			A segunda é que Deus não criou o Universo e, sim, Deus cria o Universo, pois as transformações nos mostram um Universo em evolução, implicando que ele não é uma obra acabada.

			Na Astrofísica e na Astronomia modernas são constantes a observação e as descobertas de formação de novas estrelas, novos sistemas planetários, assim como explosões de estrelas em um Universo cheio de atividades. Um exemplo desta diversidade são as Plêiades, estrelas jovens de apenas 200 milhões de anos de formação (portanto se tiverem estruturas planetárias estão ainda em formação) e o nosso Sol com seus 5 bilhões de anos de vida, aproximadamente, com sua estrutura planetária consolidada.

			Assim, os Espíritos nos apresentam um conceito dinâmico e não estático de Deus, como aquele que se origina da interpretação ingênua da Gênese Bíblica, e ao mesmo tempo nos inibem completamente de fazer uma ideia antropomórfica de Deus.

			Deixamos de fazer Deus à nossa imagem e semelhança e, portanto, crescemos de homem mortal para Espírito imortal à imagem e semelhança de Deus.

			O INFINITO

			Na segunda pergunta desta seção de O Livro dos Espíritos, Kardec introduz outro conceito que também temos dificuldades de imaginar, o conceito de infinito, formulando a seguinte questão:

			2 - “O que se deve entender por infinito?”

			“O que não tem começo nem fim: o desconhecido; tudo o que é desconhecido é infinito.”

			Provavelmente a motivação de Kardec, ao questionar os Espíritos sobre o infinito, era falar sobre os atributos que o homem confere a Deus na sua forma mais superlativa, que teria seu limite no conceito abstrato de infinito, tanto que na pergunta seguinte ele propõe:

			3 - “Poder-se-ia dizer que Deus é infinito?”

			E os Espíritos respondem:

			“Definição incompleta. Pobreza da linguagem humana, insuficiente para definir o que está acima da linguagem dos homens.”

			O que quer dizer infinito nas ciências naturais? Faz algum sentido falar, sob o prisma da Física, de uma partícula infinitamente pequena ou de um Cosmos infinitamente grande?

			Um físico tem problemas ao confrontar-se com o fenômeno de infinitude, uma vez que está acostumado a experimentar com os fatos da Natureza e medi-los, e as medidas são sempre finitas.

			Desta forma, o conceito de infinito na Ciência não foi obra dos físicos mas, sim, dos matemáticos, por meio das sequências dos números naturais que não têm fim. Se nós imaginamos um número N muito grande, sempre existe outro maior, que é N+1. Ou se imaginamos um número muito pequeno, como 1/N, sempre existe outro menor ainda, que é 1/(N+1).

			Então, o conceito de infinitamente grande ou pequeno é atingido por um processo limite. Observa-se algo finito, mas é possível mover a fronteira para cada vez mais distante sem chegar ao fim.

			Obviamente isto se dá por uma limitação do ser humano, que é finito, e por isto tem tremenda dificuldade em conceber o infinito. Na Física também é possível propor um processo limite semelhante ao matemático.

			No início do século XX, o Universo era concebido com base nas teorias sobre as estrelas. Os astrônomos descobriram, então, que elas eram parte das galáxias, e que no espaço existem bilhões de galáxias.

			Surge por isto a pergunta: o nosso Cosmos é infinito? Até hoje os cientistas não têm resposta conclusiva para esta questão, ainda que haja muitas indicações de que o Universo não tenha limite.

			Desta maneira, estão certos os Espíritos em dizer que é limitação da linguagem humana atribuir a Deus o infinito. Uma coisa curiosa em tudo isto é que, apesar de o homem ser finito, ele é capaz de pensar na possibilidade do infinito.

			Deste modo não há, filosoficamente, necessidade de atribuir a Deus o infinito e, sim, a suprema inteligência e a causa primária de todas as coisas.

			Aliás, é importante entender que definir é limitar (definir é colocar limites) e por isto não podemos limitar Deus conferindo-lhe uma definição, dizendo: “Deus é isto ou aquilo.” Os Espíritos são sábios ao dar a resposta como está colocada em O Livro dos Espíritos:

			“Deus é inteligência suprema e causa primária de todas as coisas.”
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